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E porque os homens falaram do ciu 
• esqueceram o ferra 
falaram em vão ... 

o exemplo 
do Brasil 
Do matutino cari nca 

"Brasil Portugal": 

O cooperati­
vismo e o es­
pirito infantil 1~m dos problemas que 

mais preocupam os es­
tadis_las das grandes po- E' preciso que desde cedo 
tenc1as que deverão es- a criança se habitue com os 
tabelecer as normas pa- assuntos economicos com 
ra o mundo de amanhã, os quais te:n que lut'ar du­
quando esmagada a hi- rante toda a rn, existcncia. 
dra totalitaria, é, sem A escola, muitas vezes é 
duvida alguma, o do de- como uma torre de mufi°m, 
somprego. Terrnioada a que isola o pequeno ser do 

... "E. só ba uma maneira de fazer um povo, de criar 
homens. é mstru1:los, é dese_nvolver pela instruçã.o essa for­
ça imensa e perruda, que hoJe se atasca na ignorancia e na 
preguiça"'. Assi!!l se expressa. Ernilio Zola, numa das passa­
gens de "'Roma . 

O ensino na . Capital da Republica., graças à profícua 
orientação pedagog1ca do cel. Jonas Corrêa., vem atraves­
sando uma !ase de extraordinario destaque, sem alardes e 
"& pedidos.. bombasticos. 

E' o trabalho util, produtivo, em toda a sua plenitude 
constituindo parte integrante da história educacional da Me'. 
tropole. 

"Já temos salientado a ação desenvolvida pela Secre­
taria de Educaçã.o e Cultura, cuja orientação superior tem 
Imprimido -~ cunho de _brasilidade elevada, atra vês de re­
formas dirigidas no sentido de colocar a realidade nacional 
como a suprema inspiradora da juventude, outrora trabalha­
da por correntes culturais que procuraram desviá-la das 
\'erdadeiras fontes de nossa formação bistorica". 

São comentarios da imprensa. em positiva demonstra­
ção de reconhecimento e justiça á obra do ilustre intelec­
tual e figura de relevo das classes armadas. 

"As autoridades que superintendem o sistema peda­
gogico da cidade conquistaram, pela sua visão superior, as 
simpatias do professorado publico, que tem dado ao cel. 
Jonas Corrêa a sua colaboração inteligente e eficaz, con­
correndo para manter o ambiente de entusiasmo pelas coisas 
que dizem respeito a.o Brasil. 

Essa atmosfera de vibração cívica que impregna o 
sistema peda.gogico, ora em vigor no Distrito Federal, re­
presenta um triunfo do professorado, que do mesmo se tem 
utiliza.do para extra.ir da nova geração todo o rendimento 
necessario, inclinando-a. a afeiçoar-se mais ao estudo do que 
é nosso, á apreciaçã.o das figuras historicas de maior relevo, 
que souberam dar as energias de sua inteligencia á evolu­
ção mental do Pais'". 

. . Ha, porém, algo mais a acrescentar aos métodos mais 
eficientes para o aproveitamento das aptidões da juventude, 
n_esse conjunto de técnicos da moderna pedagogia: •é o ca­
rinho ruspensado á saude dos escolares». 

A saude está para o homem, assim como a energia 
para a máquina. 

. O serviço médico pedagogico, djvidido em vários dis-
tritos, com a.balisados clinicos e cirurgiões-dentistas, abran­
gendo toda a área do Rio de Janeiro, é digno dos maiores 
encomios. As escolas primarias e secundarias municipais, 
na quase totalidade, acham-se providas de gabinetes. odon­
tologicos, com pro!issionais de comprovada coropetenc1a. 

Merece especial destaque o Centro Odontologico Esco­
lar "Zeferino de Oliveira··. com instalações hodiernas, notan­
d!)-se os ,erüços especializados de Radiologia. Cirurgia., Cli­
nica, _0r_todontia. Fbioterapia, La~oratorio de Analises. etc., 
constitwndo. organização impar na America do Sul. _ . 

.\ carie dentaria -- considerada desde os prunórd1os 
da ci\ilitação comn o maior na,,elo da humanidade, é ainda 
respon,a\·cl por um tão va,tu ~:ortejo de molestias e per­
turbaçues ori?anicas. que se impõe combatê-la a todo transe. 

A civilização de um povo, - !"rase que deve sempre 
Iler repetida. - pode-se avaliar pelo cuidado que ele tem 
com º" dente, e, mui especialmente, com os dentes das 
cnança.s. 

Em e,tudos interessantes leitos na AIJlerica do Korte 
e na Alemanha, e,tà perfeitamente documentado que as 
cnanças que mais aproveitam o ensino sã.o justamente as 
que têm melhores dentes 

O dr. J. A. Callizer: medico de um Tribunal de Crian­
~. nos Estados l'nidos, escreve que mais de 50 ººo das 
cnanyas rriminosas têm dentes em pes:;imo esta.do, 0 que 
é laciJ de ,e compreender, pois, nervosas, deb11Itadas_ pela 
falta de alimentação, facilmente se irritam e reagem vi_olen­
lam_ente pelo !ato mais insign.ilicante, o que a uma criança 
ladia ~assaria quase despercebido. _ . 

Cooperemos para a grandeza do ensino com a 1nte-
gr&ção absoluta do tratamento dentario. . 

O ensino, - diz Francisco CalJlpOs. - é um ms_tru­
mento em. ação para garantir uma continui,la.de da Patria e 
dos conceitos cívico,; e morais que nela se mcorpornm. Ao 
mesmo tempo, prepara as nova,; gerações. pelo treinamento 
lill~eo, para uma vida sã e cuid:í ainda de dar-lhes us po»l· 
bitidades de provêr a e ·sa vida com as aptid5es de traba­
lho, d~senvolvidas pel~ ensino protissio!'al. a 'lue co!·,e,s­
POnde igualmente o proposito de expansao da econoi;n1a, . -

O capitulo ··Saude"' é indispensa,·el a qualquer orwn 
lação pedagogica". 

ARTHRITISMO·GOTA·RHEUMATISMO ama.,:~1:1 
#'(ISCO GIFFONI & CIA.-RUA r. DE MAR,0, 17 - Rlí 

E porque os homens quiseram santos e deuses 
em lugar de homens, 
não tiveram nem santos, nem deuses, nem homens ... 

Em cima hõ o céu 
mas em baixo hõ a terra, 
o essencial éi, que em boixo hã a terra, 
0 essencial é que os nossos pauos ostão na terra 

e na terra é que corre a agua do céu, e da terra é que sobe 
a agua do céu, 

• da terra é que crescem as hastes, os galhos, as Rores e 

guerra, de,;mobilizados mundo real, ensin2odo-lhe, 
1 os exercito.r,, desmonta- na verdade, coisas bcnitas e 

da a industria belica, é ~~mplicada•, m•s que nfo 
de se pensar nos milhões 1~ªº v•ler-lhe n~ vida pd.­
de criaturas que deverão t,ca, se esse menino, quando 
voltar às cict~des e ao homem, não souber aplicar 
campo e às quais será tais ensinamentos. 
preciso dar trabalho. ~os Essa i~ncrancia da vida 
Estados Unidos, em es- provoca tcrr:vcis c::>nflitos 
pecial morlo, 0 problema capazes de anular, por com­
apresenta caracteristicas plrto, entes que poderi•m 
verdadeiramente impres- ser Úteis se melhor prepa­
sionantes, tão alta é a rados. E' como se encontra­
cifra dos mobilizados pa- rem pessoas dotadas de va!­
ra a guena, tão extenao ta cultura, mas que não 

[os frutos, 
e na terra é que está o teto, e do terra é que sobe o fumo, 
e da terra é que se ergue o corpo, e na terra êle descançarô, 
porque tudo é da terra, e porque tudo é a terra ... 

E parque os homens falaram do céu 
hã mil e novecentos anos, 
e se esqueceram da terra, 
não atingiram o céu 

e não conquistaram a terra ... 

Lembrai-vos, oh ! meus irmãos, de que se esquecerdes a terra, 
a terra que é bôa, a terra que tudo dá, 
os homens famintos co:nerão todos os deuses 
e nada restará ... 

é o parque das suas in- possuem senso prático da 
dustrias bélicas. Os seus vida e que, por isso, fra­
estadistas, os circulos cassam fr;gJrosamente. 
das finanças, a sua im- O cooperativismo escolar 

visa justamente essa parte 
prensa não escondem, a - desenvolver na criança 
respeito, as suas preo- o espírito de pcupança, fa­
cupações, coordenando- zê-la compreender a vida 
se estudos, oferecendo- em sociedade, obrigando-a, 

~~~ ~ se sugestões, provoca o. ela 01e~ma, a adquirir 0 
------------ do se O debate publico, material de que necessita 

P 1. o b 1 e m a s d com o proposito eviden- nas fontes de produção e O te de preparar a nação depois distribuí-lo aos asso­
para enfreotar e vencer ciado•, meàimtc p•g•mrnto 

salário rn í n i rn o a situação que o após- do preço corrc<pondente. 
guerra criará, inevita- Isso, somer.te, j\ é um 
velmente. Embora com grande aux,lio prrnado á 
perspectivas menos som- colctivid•de, pois ta:s socie­
brias, o Brasil terá, tam- Jades desenvolvem o espi­
bern, o mesmo problema rito d~ iniciativa e desper­
a enfrentar. O nosso go- tam na criança a curiosida­
verno porém, sempre vi- de, que lhe permitirá com· 
gilant_e no interesse na- precn<lcr, ~om m•is acêrto, 
cional, já m•1ito tem fei- os probl~mrs cotidi1no•. 

De SEGADAS VI ANA 

RlO (Press Parg1) - Tem-se observado ultimamen­
te que um certo numero de empresas industriais estão 
deslocando suas fabricas para o Estado do Rio, especial­
mente p•ra os municípios de Niter6i, São Gonçalo e 
Nova Igun,ú, situados mais proximos desta capital. As 
razões que levam esses industriais a ti ansferir seus esta· 
belecimentos são diversas e entre elas se destacam: -
impostos municipais mais baixos _e salario m:?i~o infe· 
rior quase em 10 % ao estabelecido para o D1stnto Fe· 
deral. 

Especialmente na fabricação de tecidos, na qual a 
mão de obra representa parte destacada, essa tendencia 
para tramferir fabricas ~centua-se e amcaç~ criar seno 
problema, atingrndo mais de 30.000 operanos. 

Poder-se-ia alegar que os trabalhadores empreg1dos 
nessas atividades, dada a proximidade daqueles municí­
pios poderiam contini•ar em seus atuais empregos. NJ 
vudade, entretanto, a mudrnça do local d~ trabalho im­
portará em aument? tão grande no custo d? transporte, 
que muitos ficarão 1mpombd1tados de contrnuar trab1-
lh1ndo, porque o s1l1~i~ percebido,. me'.m.:> . ma!or do 
que O fixado con:10. m101mo pua N1ter61, deixara s1IJ0 
inferior a esse mrn1mo. 

O problema tem diversos aspectos que não diz~m 
respeito som~n~e ás 2ut?riJ1Jes encarregad~s d1 fixação 
do salario m1n1mc; ele rnteressa, nmbem, as autori?aJes 
muoicip1is que terão, com essas mudanç,s, a reduçao de 
sui, renJ,s e, além di1s,1, a possibilidade d.:> deslocamen­
to de grande num~ro Je h 1bit1mes p•ra os muni~ip,os 
vizinh.:is. 

O que vale é qu ! o 2ssunto está !endo devidamen­
te estuJado para que as autoridades posnm encontrar 
,olução que atenda aos int;resses coletivos. 

Zo ~TE PENSÃO STA. TERESINHA BELO HORI I Paro daonles da aparelho 

to no sentido de apare- ~-----­
lhar ª Nação para as associar os impostos so­
eventualidades do após- bre os lucros excessivos 
guerra. Dentre t ª 0 t ª 8 ao desenvolvimento da 
medidas já adotadas, res- industria, assunto q u e 
salta a ql.!C diz sobre O tem sido descuidado pe­
imposto rlecre!ado sobre los nossos legisladores 
1 u e ro s extraordinarios, e especialmente p e Ia 
cuja finalidade já foi su- nossa administração. Pa­
ficieotemente comentada, rece-nos que aqui não 
para que se dispense, nos preocupamos com o 
aqui, qualquer ou_tra r~- fantasma do desemprego, 
ferencia. A providencia fantasma que deixará 
fiscal brasileira não só um rastro prolongado pe­
teve graoae repercussão lo pais inteiro se não 
no pais. Ultrapassando forem tomadas as devi­
as fronteiras nacionais, das providencias_ e não 
ela tem sido apreciada Pxistirem as devidas re­
e apontada como di~na servas financeiras para 
de imitação em pa,ses a industria". Assinala, 
dos mais adiantados. ainda, "Life", qu9 a lei 
Agora mesmo, <liv_ulga O brasileira alcança o du­
ooticiario telegráfico da pio objtltivo de diminuir 
imp~eosa desta CJpi_lal, 0 mulo circulante, um 
que a importante revista passo para evitar a in­
"Life" que se edita na !lação, e garan!ir f_undos 

r•spirutório. Diretor: Dr. Luiz de A:ieredo Coutinho. B~m situa• 
da e com r•gime sonatoriol. Alimentoç:õo boa e cuidada_ -
Pneumotorax - Raios ultra•violeto - RAIOS X - Avenida 

Corondoí, 938 - fone, 2-1513. 

cidttd~ d e Bridgeport, para s expansão mdus­
apresenta como exem triai no fim da guerra. 
pio aos Estados U~i~os E' soiJremodo desva­
a legislação bras1le1r_a necedor que O Braail 
sobre os lucros excess1- 8 e j a assim mvocado, 
vos de guerra Deo_trc · como exemplo em um 
outras, tez a refendn ! grande pais 'como os 

1 

publicaç~o .• ~ se~u1nt~ / Esta<! 18 Unid~s, e por um 
refert!nc1a . Pare!:.e·no~ periodico com a 1tutori• 
que O Brasil eo?ontrou l dade de "Life". -(A. N.) 
uma formula feliz paN _ 



DA,____:LA~V_o_u_RA ____ _ 

2'.l-'~ag~·_:2:_----:-;=~..:;~~..:~~P,~ffl§t'Ji -D-. -1--d-a,_ ·-::;::-O~-~-El-.~~Í~=-- ~lO~~~~P~r~~-N~Q 
·a ~~º! .. · y~ t Dizem que... te momento, 05 p~ofcssor_c, J\55i5tenc1 __ __ .!_ ,1,_ Argen a, ,le en ino ,ecundu!º ma_o 

Ser professor ezige ~ 
ficio, abnegação, renllllcie, 
elevação mo ral, nobrcia dt 
sentimentos. d f . ltima dia •· a jovern ,li. é tudo pleiteando junto as auton-1 • • S ."li Scgun a· eira u ' lt' amr•r. O ,eu e o r aç_ã o Jades corr.pcteotc1 urna re rO IQIO 1.1 •9 de n,.io, faleceu nod ' 0 . , ,.,ti 10le1ra· 

0

. • 

" • apaixonaco •· , ,nuoeração conv1~oa pua • "" !I lumi nosos, m ag• de J•neiro a cx,na, •r>. . 'Ilente ,u111do para ai• U. '"A 1fonb4' ' Jo niu : v iJa Sandi Argeo••, t po~a gu:I que não a corresponde ,ua cl.1sse d D
lflcos luares... ., J - A , ia ,om 

O 
me,rno af,to. l'I_ lo Por iraterm~dio de seu ~· Jus mais Ult'Dt8 O do ur cao rg' ' d • o· · f d 

• ., pa~ra os Eeutlw u,tos JO.ÍO GUI.IJARÀES Co~u.a ela 73 anoilh e ,e de,espcre, H_nbonta I Sindicato ndo a•t1 ao scall 
·' •. d po,·o Lra id,,le, e deixou <'itu n º' A barmooia da vida mora ral, ele1 re cm que, o . 
•digiusus O . Us t·usos '1tt11< " oq11rc; 1 . cmma no contra,te das ,ousa•... ,•10 dos profes1ores u_e todo •• ·1·1e1·r ,,, o decreto-le_1 que 'ª ''' d• s,,;,, /11-1,·, do com(«o m,:ore•, ir.e u,ive u . , . á t' d d 

. b de ~er 8,61Dd O - ninho c/,,s l1111, tu1111ru , Jo e dimnto propr,c . • • d 
' , tH10 •,.,,m sendo. •est ª < 

0 
Br·,a·I s,1·• con•1 era o 

P~<'1· 0 a Pr esidf nle Va rga~ Em turno, I ludo "'
11

' 1~1 da Agencia Fl'rd de,ta e, le&al".. em melhores bases. 
t .1 6 "~rque a 11, ,t~ rl1tKfill e "' d G·•b 

O 
ArrC'nU 

c riondo o se~viÇO u_o u u· ~'"''" "º /111,wmtHto wtJu rc d~ r, ,r i .. ert . b 1 . o amor do!' jc,ven~ 
Bl·~t~n c ia r e h~iosa JUnt · Sru rntrrro, f:au ª ,1r~1 ª L. ·~ L. é qual~11er cousa 
t\s forças t x p~d1~10:11t t,tl·~,~~gi~,,~;,11 envollu /'""! 1 doção do corpo no du 1me- de sublime. Se S_ha_kes, 
11 ' li PuVO 1ra d1c w nul a,;ioru de luz e de u rg,c,~ dioto ao do passamento, v~- pe.ire ai n da exi,tMe, 
Jllºt·n.te votado uo culto porq11e pmso ,,,, ti, '1 u •;"',, r1"6cou- ,e à tarde no cem1- quero cru que Romeu e 

Ju.11: me ,lumlfuJ a u ma h d I d 
de o .. uF, s11bt>-S8 o b~a fitar... urio local, acompan an o-o Julieta seriam re ega ,,. 
• 111.- i1 o, nesta h o ra, 111 oÃTAS INTIMAS crescido numero de pessoa, para um plano secunda-

m ilido de umu n r>b r< amigas da familia Argcnta. rio ... 
cu ll r 0 r maio ui wa~~au ao empun H u Fizeram anos em · __ • • , • - ·- --
ma11 n:. dt'fe ~a da ~ !• inio 
h,-rtllld t'R fun dam entd l•. 29• d. Perpedina [.'?u,.a 
·entre t-1118 a l b~rd.ic~, ·Ja figueira (D1dioa). rc,1d~n-

A CUD· te em Pali do .\Ileres. 
c'e crt11ça cu- · 29, sr. Eurico C ô r t !l s, 
t :· m.•.a de m11rcburem '~ chefe da Inspetoria de \ cí-
1,. &MJN ~ulJtt dos P 8 r 11 culos· 
r- mba te r 11s n tt:ti· fa ~C•~ - 29, jovem ,\o,aurí )1irao-

t11•, que quiser 11m s upri dll R~ªfr~\:~istolino Cha,e,: 
mir e i; ~ a l1b~r tla _de. l· 30. sta, Cristina Augusta 
11u~f.formar a reltg ia,, Santos· 
i,m ins t rumento de d o _ 31. stu. Ivone Alarcil.o 

. d Barbosa. filha do sr. Osvaldo ru ioio pulit ico, e 88 que de Oli\·eira Barbosa: 
m, is ccmo ve m os bn ! _ 3l, d. Gcni de Az~rcdo 
~•ldros e d11s q ue ma•~ )loura, esposa do sr. \\ alson 
se 11rinum c o m as su.i~ Al\'es de Monra; . . 
tn1diçõ"s naci·•nai~. Co - 31, menina D~a. _filha do 
mo deixo u be m claro o sr. Ojalma de Olh·e1ra Jun­

queira. 
Cbef.i do Governo , n os Fizeram anos neste mês 
consideranda do d ecre- _ 1, d. Olga Ferreir~ Duor-
to-lei, a aseistcncia r e li te, esposa do sr. \ ergilio 

gioijd contribue pura for Ferrey_ ~~-u~l~~~m Sales Tei­lificar as e ne rgias mo 

rais, a disci plina e os xe~\ d. Enedioa de Sou,a, 
bons costuruee, sendo, c,posa do sr Jurandir da 
loclu~ive, fato r indis pe o- Costa Sousa, 
i;a\·el no enrijbme nto da 2, jornalista José Al,·es 

d 1 t ã de Paula (Jucu): . , t e wp~ra os que U ar· 0 3. sr. ~lurcehno dos San-

DOMINGUEIRA 
Hoje, a Direrori~ do E 

e. Jguwú fará realizar, m 
sede ,ocul, uma dnmingoe, 
r• dançante tm hccmenagcm 
à embaix,da Jo Clube de 
Sfo Cri'16·.ão. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

d, fox· a continuação do ld 
me en; série : "Chico Vara 
Mundo", e o Gc rdo e o Magro, 
na comédia : • ·Dois fantasmas 
VIVOS". 

A\I ANHÃ, TERÇA E QUAR 
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
e Paramount; a continuação ~{\ 
Jilme em série: •·o '"'P""'· 
Submarino"; Boris Karloff e 
.\largarei L>ndsay, no drama: 
"Espiã lasclna:lora"; e James 
El hson, no lllme: "0 segredo 
do mon::;tro1

' 

em J e [esa de p r iucipios tos Fagunde,, funcionário da 
tão nobres. A medida l'entral do llrasil; DE QUJ:-STA FEIRA A 00-
k gel determina . que .º 3. menina \eli, lilhu tio Ml~GO - Jornal Nacional e 

· d l eia sr. Altredo Gomes Lannas. da fox; a conlir.uação du folme 
lhl rVJÇO e 8881S en em série: "Chico Vira Mundo"; 
N:ligioea se comporá d e Fazem anos hoje: Henry f onda e Maureen O'Hara, 

... a ilusão é o calva, 
rio da humanidade. E~­
tretaoto e•• e calvario 
torna,se uma necessid_ade 
à experiencia da vida. 
Ela nos oferece, através 
do seu amargor, a luz 
que de-per tJ a r a z ã o 
perturbada pdas_ aparen, 
eia,. Ela é alimentada 
no docilidade de um sor­
rho. mas na !-ua expan• 
:;ão re,·ela o veneno da 
serpente e cria as tortu• 
ras da decepção. 

Enfim, ela, sendo o de· 
salcnto surgido da dor , 
teva-nos, pelo pungir do 
~cu a~pecto, a compreen­
dermos as precauções que 
devemus tomar na estra­
da da vida para jamais 
voltarmos ás suas gar• 
ra~ ... 

Se a ilusão é o calva, 
rio da vida, o perdão é 
a aurora da ressurrei• 
ção ... 

Emergindo a minbalma 
dos escombros que o des. 
moronamento da esperan. 
ça a envolveu, busco no 
balsamo do perdão o es­
quecimento das inexora. 
veis ironias da vida ... 

CANOINIIA 

sacerdotes ou ministros _ sta. llca Louzada Figuei- no drama: "Sargento imortal". 
religiosos, pertencentes ra, !ilha dileta da exmfa ~~1· S 

O 

e ,· e d a d e à lgrej'\ Catolica, a os d. Perpedina Louzada 1g 

cultue udotados pe la re ra:_ sta. Léia Abati; Cooperativa dos t Jd s d• 
Hgi4o protestante, ou a _ sr. Mario Soares Pereira, a an l 
qualquer outra re ligião, funcionário da e entra I do Citricultores d e 
de&dll que não c,f enda Brasil. 

Já há algum tempo q~e 
o Mini,tcrio da EJucaçao 
vem cuid,ndo do probltma 

1 d, r:muneração condigna d_o 
professor. Até na Consola 
Jação das Leis do Trab,lho 
,e estabeleceu que não será 
permitido o funcionamemo 
do estabelecimento parti· 
cular de cmioo que não re­
munere condignamente e, 
profes•or, ou não lhe pague 
pontualmente a remunera­
ção de cada mê<, Compete 
ao Mini,terio da Educação 
_ está na Consolidação da, 
Leis do Trabalho - lixar 
05 criter ,01 para a deteriri­
nação da ~ondigna remune­
ração devida aos professorei. 

A nossa l<gi;lação traba­
lhi1ta clmificou os profes 
sores, para ef,ito leg,I, c~­
mo trabalhadores. A adm,­
nm raçfo publica ch_s1i6cou 
os funcionorios publacos co­
mo ,en•1dores do Estado. 

Mas haverá uma classe a 
que mais se aju,t: a deno­
rnmação de ,ervdor Jo E,­
t•do que a dos profe1sore;? 
E haverá mais nobre tareh 

9ue a dos form,do,._, da 
1uver.tu.le brasileira? 

A muitas pro6s1ões é pos 
sivel o ho:nem se adaptar 
devido a c ircunstancias es­
t ranhas á sua vontade. Nin­
gucm, todavia, exercerá coo 
tmuadamcote a função de 
professor, sem q ue tenha 
vocação para educador. 

O Sindicato dos Proinit,. 
res, ao pl_citear a reinllllcla. 
ção condigna rara a ati.,.. 
d,dc_ dos !cus a•sociado1, aia 
de,cJa q ue os menno1 Plr 
cicipem dos lucros ~ 
dinh10, dos diretores de CO: 
:égios. :--Ião, eles qucrw. 
apenas perceber um qlariã 
que lhes dê a possibilidade 
de viver dignamente. , a&. 
cura das suas rcspo111alrili­
dades. 

A classe dos profellOr­
principalrnentt dos de Cltlí­
oo •ecundario, primaria,-. 
mcrcial-iamais foi reaa.e. 
rad. condignarncr.tc. 

Com o encarecimento da 
vida, a sua situação 611111-
ceira se agravou considcr> 
velmcnu. 

Umb,mpr fe or éaqae 
le que p de , 1•rr, dupreo­
cup,damente, para 01 1Ctll 
alunos. E não se pode ,inr 
para o, outro, quando nem 
,., poJe viver para si pr6pno 

O Ministeric, da EJu,açio 
estuda essa que~tão. Coofic. 
mos cm que o ministro Ga,. 
ravo Capa nem• haverá de re­
solvê lo satisfatoriameou. 

CALHEIROS BONFJII 

Farm,cia Central - lla 
uc Marechal Flcriano, 21,.. 
Telefone, 16. 

Farmacia N . S. Apatta­
da - Rua de Marechal A. 
riano, 1652. 

V d um terreno, emll--.:lfi 0·88 cardo de All1111 
li querque, na _, 

trada de Nazaré, 88-A, mcd ... 
do 37 metros de frente por 9 
de Jun,10. Tralar na Redaçll 
dn•t~ j•>rnal . 

a discipline, a mo ra l e NOI\'Al)O Queima dos Argenta 
ttB le is. Como se vê, a No dia 28 de maio p. !indo, 1\ssembléia Gera 1 Ex• I 
igualdade de dire itos das contratou casamento com a (LTJ>A.) 

· 1- "ô r · sia. Georgina da Costa Perei- trao rd io.iria MISSA DE 7° DIA útve raas re 1g1 es o I ra. filha do ... Edesio Soares U, 
ple namente assegu rada Pereira e de d. Corina Costa São convidados os associa- Dr. João Argenla, hlhos, gen. s 'd Aven1'da R1'0 Branco 91 5º an 
pelo Governo q ue, dessa Pereira, o sr. Otávio ,\J:rtt dos desla Cooperaliva a . com- ros, noras, netos, bisnetos e de e e : 

1 

= 

Aliança do Lar -·-·· 
formal 88 manteve fiel à Barbosa, filho do sr .. Antonio ~arcceram ~ Assembléia Geral à 

1 
R \ 1 1 á mais parente, comunicam, s RI~ OE JANEIR~ tradição da política re- llarlJosa e d(• d. cgmu • i:r.i ,1raordin.11 a que se rea izar v uai 

bl" b 
1 

. Barbosa. ás 14 horas do dia 18 de junho pessoas de suas relações de Car lll Patente n. 1 ta-Expedida pdo T c,.,u10 Nacio 
pu acena r::i .J e1r o, sem. ESfER)IO de 1944, para o J.m de tomar amizade, 0 lal<elmento, ocor- ..,'/ano Federal do Bra•II · 
p re BpunladJ, nel>te par-, conh,c1men10 do parecer do rido a 29 d• maio ultimo, de ,-, 
t ic ula r, como mode lar. Quaria-leira, dia 31 de mlio Conselho fiscal, exam,, dis, • Resultado do sorleio realizado no dia 31 d< maio~ 
Ao Ministro da Guerra ultimo, !oi oper1t1o pelo dr. cussão e julgamenlo do balan. sua bonlssima e lnolvldavel es- l944. de conlurnddade com o Decreln lc1n.2891 d< 20 d~!'.:: b 

lleni·ique Rupp, na ca,m de ço, conlas e aios relalivos á 
6 

b. 
9

,
0 

d 1-

1 
f d •ral t ,,_ 

Ca e m as atribuiQÕef:! de S.iude Santll J.uzia, à i·ua \tem geslão dos adrninlslrad,,res que posa, mãe, sogra, av e ,. zembro de 1 , , n:i pr<sença o sr. osea < < AllaaP 

no mear os membr s do I d 10 m 3l •avo, ID' SANOJ ARGENTA, num.r.i 1e prest.111., las e oulras pcssto.s, na sede 'J 
1 

....... \; de Sá, :ia;; llio de Ja'l'i:-u, lerm nara,n " man • • • n do Lar Ltda., de acôrdo com as lnsl:uções baoxadas pe 
O

...,... serviço d e liijSistencie o jo\'em Helio Soma. que já I de março ultimo. r, ao mesmo tempo, convidam rido Decrclo Lei. 
r~l igio,a e de re!!:ula ,e acha em rnnvalescença Nessa As>embléla, a que es- 3""1 
Wentar, pura apli::ação, HU:CIME:-..'l'o ~~~t~~:~:~cE~;cit:e~~~~;·~~~: todos para asslsllrem à missa Vla no Especial - premiado o N. ,, ., 
o decr -:ito-1 i em q ues , tas serão dlscuridos outros as- de 7º dia que, pelo descanso 9307-Molhar-P,imeiro premio no valor de CrS 

1
~= 

tão. Torna se, a~siw, ca- 1 uEu.mlo.Ta1t11ul::ccºuºnoE'Sldad1. ~ .,•111e dse. surÍtos de retcvanle interesse de sua alma, mandarão celebrar 307-Cenkna- Premio no valor de CrS -,11 
·' ,.. • ' ~ < Coop ·ra11va no prvximo dia 6 do corrente Inversão do milhar - Premio no valor de CrS u! ulll q ue passu, mais m~io ultimo, u ·,·ooceituadu' paraª ' · 9301 
i,videate o cuid11do dus Juraalista Juoé Oi-li.z ,te eu.1 Rio ée Janeiro, 1 de jJnho {lerça.J,ira), ás 9 horas, na igre- P la n o Vopular- premiado o N. GIi 
autoridades rn!litares pe- 1~1.rgo, dir<·t'!r du Jornal ·o de 19

4
4. i> Matriz desla cidade. 9307-M:Jhar-Primelro premio no valor de CrS 5.:•,-

los &ul:!ados t.'Xpecl ic10-
1 

r,!gresso d(· lutm · G, WEJNSCHENCK P,es,Jenle Nova Jguassú, junho de 1944. 307-Centena- Premio no valor de . CrS :,iooGII 
ourio• aos que i·s as e . :-.usaas cuudol,•ncia. à lumi Inversão do milhar - Premio no valor de CrS º• .

6 
· 1111 enlutada. - A • • 

gure m todas as regalias, IBEI.O HOtllZôNTE,Doença,Pulmonare,.Tuberculosel • • P L 1\ N e 1\ L 1 1\ N C: t,efll 
lle ordem m11tl!r1el e CS· Sà'l que lora:n ch ·ima-

1 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho Série 4, Numero 7522, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tapo L• 

0 
))!rit ual , e que fdzem dos a desempenhar. Cons. , Co,ijós, 218_2, _ Da, 3 ãs 6 _ Fone, 

2
·H06 ,l1lhar de qualquer série . . Cr$ 2 500.00 - • • 

)ÚS pela patriolica mis. (A. N.J I C.:euren, . . . . . . . . Cr$ 600,00 - • 

0 hv~n,ão llo milhar • • . CrS 200,00 - • • ,-·•·•••••--.e-•·• ••••••·----•· •••.--. .... --. •. -. •. 411 l11versào da ccn1ena . . . . Cri 60,00 - • r,/ltl 

• AJ U D E A E S l\11 AGA lJ o E I XQ f Serie 4, !llumcro 7522, no valor de Cr! 25.000,00 - Tipo CI! 
' -~ ~ •. \\.lhar de 111alqo,er ,.rie • . Cr~ l 150 00 - • 

' 

C.:enlenJ • . . . . . . , Cri Ju0,00 -
1 ' '"""'º " ""'" . . . . e,, wo.oo - • t. COMI?f{l\ NDO BONOS DE GOE 001-\ ' lovcrs~l,s~~.,;,·,~ .. ".'.'~ p

0

ro~I.,;,, ;or~:.;, real:';;~.-:.~ n~d::.•• 
Á 

1 
\l \ Junho,(o• leira), às 14 horas, de conforrnldadc com e • 

' 

venda. n a. Agencia. da. Caixa. Economica, Fede- 1 ""· 2891 · R,o d,· Janeiro. 31 de m.1io d• 19« rei 

ra,l do "C'ISt""'d d B, • t · d d + I'/, ro /-dw11./o F. Lobo - Oirel..r T!s~u.., t .:Q - o o 10, nes a. c1 a, e e nas ~ º· ,1ç,,,,1,., _ [)1re1orF~~~
1 i --- de m a.is Agencias desta. Ca,i-a. t .\'t1sa11 sna,m,a - f,sc•I • 

..., • to1,z,,la,11ns • .,, prrsl:1111,ta cont mplaJ ';&:, • • • , •• ,........ . ............... f) 1•JG'II <t'11/ 0> 'ICS hfll/os ,111 tl,u, a I' má ,r f O 

·•••••••·- ••e••·•• f»•4it••••·~- , ren """ • 11s prrn11v e/, mOrdo com " 11 ,s & 



- CORREIO DA LAVOURA 

I 
~-1)~--- ·-,·!\ grc1çc1 dos 

... --~ 11~!___ costi:,~~,;. 
Crônica de SARITA 

• "R I O . (Press _Parga) -

O que tôdas as 

donas de casa 
devem saber 

,~,.ia•, Ga,ola B0111lr1, jtí cu,hrc,· o Jo,_da de J'c·ra
11

, aque. 
1, J>rfnc,p,• ,,usado que foz d!- .f!o11fanl,u~ :)agradas ôuscar 

0 corll(ÜO de S1h1/, a nu,lhrr nuns_ lmda da ferra, coração que 
,oro ,oubt1do numa_ l,~ffttnda 1:ni/e tk ltmprstudt. 

,1fuito5 t' 111mt,o~ f111lw~11 lentado a ml'sma cnuq,tista. 
(}Mondo I,ra!,, no p111ca!º• ao,~tu rias n"z'ni~, ,etbou de um 
sacra11o d, orro o cc~1r1çuo de :::,,b1I, o g-,gante mon.,t,-11050 sur. 
ziu d, rrpmtc, t•or1a11,.lo à sua volta, para defe1tdcr 

O 
seu 

ltSOUt'O, 

_ 1/ortal ! - gntuva mostrando os ca11inos po11teagu­
tlos, f'or que dtsqus o Amor ? 

A e,padu ,te Taan cmt,lou. num terrível molmete 
/:;' 11,cu o coração de Sibtl! · 

_ Fique com ele, doido uve11tureiro/ Para tal ou<adia 
0 castigo stra frn11endo-' fi~a, A leu! Leva essa al,na: ess~ 
""'"'ª para aquele corpo dwmo ! Esse é o teu anseio? Sacio-

'- n . rtv1ens tou,ours á ses 
prc_m1ércs amour, .... Quantc 
mais passam os anos, mai." 
ressalta a verdade deste ve­
lho rifão. Grandes novida­
des surgem, ofuscam I uJo 
com •eu brilho de meteoro, 

t 111 1 CHICO (.H'Ol no CS· 

qlh 7imtncc,, Surgrm então, 
t1 az1dos pela mão de um 
grande dtsenhista que os foi 
buscar nalgum velho album 
de retratos da familia ve­
lhos estilos que vol~am a 
dominar. Aliás, Patou já 
disse que a Moda é sempre 
a repetição do passado com 
um detalhe novo que a 
atualiza. Existem modas que 

PARA-O& q 
Nlt!9 /l(J flPAPd 

AS APLICA<:i°>ES DA 
CANFORA - AJ proprio• 
dades tnr-dicioais da eao(o .. 
ra são 1cr('sddu dtU enor­
me, vantagen1 4ae oferece 
ao crescimento du pla.ntas 
entern1as ou enfraqaeddas. 
Para 1sso deve.ai=c r~gar as 
planta~ CGm agua r:ct..ofo 
rada. 

C O l1 O L~MPAR OS 
CRIST A1S - Prelimioar­
meot6 h.vam-se os cr~ta.i., 
com nm pano fino e de­
pois eslr•gar com volvilbo 
refinado. 

, # 

SO HA Uf'\ RENEDIO: u mtdo! . 
To·an, desvuirado de co11tenfamento, retorno,, vitorioso 

paro o reino. de K<f{ur, 011de desposou a mais li11da mulher 
go Terra · Stbtl. Ele realizar':' a suprema co11quista humana. 
Matara a sua tlnsta de posstttr. 

vêm, causam furor, desapa­
recem depois, e alguns anos 
mais tarde tornam a surgir, 
com um novo corre ou de-

HEPACHOLAI cono LDIPAR llBJE­
TO~ DE ALU:111:;[0 -
P a r a esse fim, derc-sc 
abster C:c usar l,i carbonato 
de soda 011 pottss1t, por­
que Cisas du&s sobnaacias 
atacam aquele metal. Basta 
usar agua e sabão para o 
interior dos recipicn:es rle 
alumínio '! p;.i.ra o t;"Xterior, 
uma vez por semana, usa. 
se o tijolo de ares.r cmbe· 
bido em uma mistura. de 
rum e azeite doe<>. 

. . .. 
Pouco depois, portm, começou o castigo previsto pelo 

,,.0 ,,stro giga11te. Ary drama que ele escondia a toda a ge11te 
w ~ podaia comparar ú do grego da mitologia que lutav(. 
/>tio oiro, e, para casllgo de sua sanha, umu deusa o isolou 
,uuna illzu, e11ca11tada1 011de tudo se transformavn e,,, oiro, a 
- si,,,ptes toque de seus dedos desesperados ... 

Xavier 
talhe que o torna novamen-
te Í•vorito do elemento fe- costumes um toque todo 
minino. Assim acontece com ressoai, que faz com que o 
os «tailleurs• que todos os sobrio talhe masculino ad­
anos, mal começa o frio a quira um ar sensivelmente 
arrepiar a pele delicada das mais elegante. 

zaar e Madcmoiselle que 
apresentam modelos com o 
casa~o transpassado. A maior 
parte deles são abotoados 
com um, tres ou mais bo­
tões. Os bolsos são embu ­
tidos, tendo as bordas de-

• • • 
C,rla noite, o monstro das Mo11tanhas Sagradas apa­

rou dia11te de Terem e 111torrogou-o sobre aquela tristeza que 
0 consumia. Teram estremeceu.. Sua voz tinha Plledo de co11-ftssar. Um sorriso tuciturno moveu-lhe 110s labios: 

- E' o fastio de ter tudo ... 

mulheres, aparecem com o No inverno passado, a 
mesmo talhe masculino de grande trndencia era para 
!emp!e, mas com um pe- os casacos folgados e de 
quenino detalhe que o tor- bom comprimento. fate ano, 
na deliciosamente feminino. talvez como medida de eco­
Creio que foram as hmosas nomia imposta pela guerra, 
sulfragistas que usaram pela o comprimento do casaco 
primeira vez um «tailleur., d i m i nu i u sensivelmente. 
na ,nsia de igualar os ho- Ai;ora eles são mais curtos 
mens não só no direito do e justos, enquanto que as 
voto, mas tambem na ma- saias são, na maior parte, 
ne1ra àe vestir. Acontece, feitas com dois panos e ten­
porém, que mulher alguma do duas aberturas ~ais ou 
ficaria bem com um vesti· menos na altura do Joelho. 
Jo totalmente masculiniza-: Poucos são os grandes ma · 
do. Assim elas ::oloca:n nos! gazins como o Vogue, Ba-

(Serviço do e. E. C.) 

- E' o castigo, misero mor/a/ - respondeu o giga11te. 
Sibil tra p,rjeita demais para ler coração. Os homeus querem 
Jubir aos ctus, conquistar o mundo e não raciocinam sobre as 
conuquencias. Queres ver "'alguem" que compreendeu tudo 
isso e conhecer assim o mislerio da vida ? 

E o g,ga11te lwou-o ptlos ares até parar sobre uma ca. 
s,, pubre, onde alg11e111 contemplava o l11ar, de uma janela 
,strnta ! 

Esse é o Poeta - disse. E' a renu11cia. Tambem, mais IJ"' tu, ado,u a tua esposa. ,Uus mio lentou co>1quistar o co­
rOÇ41o de Sibil... Ela e o rnvolucro divino da beleza m,lagro­
s,,. O seu amor foi a alma para esse corpo, porque o coração 
tú Sibil só txi,te nu alma dos homens, no a11se10, nesse todo 
IJIU se estorce dmtro de li e que deseja alguma coisa m,pos­
sirlel que ,ião pode ser, jamats, 11101S do que aq:.ilo que esse 
onsrio Pvssue ... 

S,bi/ foi feita pura ser amada sem coração. Com a nova 
olMa que 111 lhe deste, tornando-a perfeitamente /11,rnana, ma­
toste tudo que ela possttta e que a tornava amada e adorada 
como u,u c,dto. Viveu. Passou a vn·er na realidade. E viven­
do uma ~ida diferente, 10111014 a lua propriu vida um eterno 
vazio i11tlife,rnte ... . . . 

Quantas de nós, 
amadas sem coração ... 

tanzbe1n, não nascemos para ~ermos 

JI elasticidade 
dos tecidos 

Quero relembrar o te c ido 
elut1co que todas temos na 
pele. O tecido elástico é aque­
le formado por fibras entvni­
lhadas que têm a propriedade 
bastante notável de se disten­
derem e se retrairem, como se 
fossem de eláWco verdad<1ro. 

Se a sulocaçào dos tecidos, 
provocada pda lentidão cir­
culatorla, atingir os musculos e 
tecido elástico, só a cirurgia 
eatéllca dará à sua pele aquela 
tenslo necessaria para a beleza 
e harmonia das feições. 

Nio se deve deixar, entre­
tanto, que a pele chegue a esse 
talado deploravel (deploravel 
mu pe,feitamente corrigível). 
Deve-se intervir em tempo, a 
fim de evitar que a pele perca 
1 sua vitalidade. E isto é o 
papel do estimulo nos trata­
•entos de beleza. 

eullnária 

COMO FAZER BOLINHOS 
PARA CAFÉ - Utilizar três 
ovos; uma colher de manleiga; 
duaa chlcaras de açucar· trê5 
COiheres de araruta· qua1'ro co­
llleres de farinha d~ trigo; uma 
Chlcara mal cheia dagua· uma 
colher d" fermento e u:na co 
lher das de sopa de leile con­
densado. 

Misturar as farinhas com to 
dos os 1ngredlenlts, amolecer 
~Om o leite dissolvido na agua. 
,:zer os bolinhos e lr,tar. 
..-ulverlzar com canela e açu­
Clr). ---·----PARA vender, a publi-
,.. cidade vale quase 
.-llto como a sorte. 

Medico. 
Dr. Adolpho Brandão F_ilho. -

Clinica medica - Vias ur1nar1as 
_ Av. Rio Branco, 128-5• ª"d " 
s 501 (Ed. Assicurazio111) -
Tel. 42-1409- 2u, 4u e 6u-das 
14 ás 16 horas - Rio. 

Dr. Domingos do Barros Ramos• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito uJinario.-Av. l/10 
Branco !OS, s. 401 (Ed. Mar­
linelll).' Tel. 42-9385. Res. :Rr_ua 
Grajaú, 67 _ Tel. 38-7935- 1º· 

A dvogadcs 
o,. Paulo Machado-A d vogad.~ 

- R. 0elulio Vargas_, 87. Fone. 
282. - Nova lgulssu. 

D Orl.1ndo Moniz Dias Lin;a 
;·dvogado. Pt:"- . '. r. Alfrtt,_o 

Soares, 123. Tel. 250 N. lguossu. 

D Alberto Jeremias-o\d\'ogad7o. 
r. R a l• dé l\\arço. -

Escritório: 9 F n. 4º-9150· 

t:"1~ li ~g ~::i, á'~t' N"o:! 
6u !<Iras. No á 5" feiras. 
fguassú, ás 3" e s 

Dr. José Basílio da . Silv_a Junior 
- Advogado - Escritório : llua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 f/541?. 

·------::--
o,. Osmar Serpa de Ca,valho 

- Advogado - Esrntorio: Rua 
Ma rio Monteiro, 114 . - Resld.: 
Raa Aristoteles Cou:inho, 70 -
Nilopolis _ Estado do Rio -
Telefon" p ~ t. Al<nde se em 
Nova fgua ssú e Caxias. 

Dentista• 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista • Oiariamente das 8 .Is 
18 horas. Rua Bernardino Melu 
n. 2!39. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago _Coscia . 
C1rurglão Dentista. l<aoo X (Ed1-
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
t69 8• andar, sala 81 l. Tek­
fon~, 43-6503 · Rio. 

Tabeliães 
Cartorio do 2" Oficio de Notns 

- João Biltoncourt Filho-Ofi1..1,1I 
c!o Registro de Ti111los e Do· 
cumcntos Comarca d_t' DuqL:e 
de Caxias - E do Rio. 

preto muitas casas apresen­
tam o conjunto de bois,, 
chapéu e sapato cm tom 

roxo-batata. E' preciso po­
rém ter grande cuidado na 
escolha de um sapato para 

bruadas com a mesma fa. 
zenda, enquanto qu: as go­
las vêm srndo dispensadas, 
sendo usado em seu luga, 
lenços de cores vivas. A cor 
predominante é o roxo, qt•e 
tudo par<ce indicar ser • 

d d O inverno, pois os sapatos 
gran e sensação e 44. abertos, apesar de serem 
class!'t:o «t•illcur• p r e t o mu;to usad o,, não são ah-
continua com franca acei ta . 
ção agoro enfeitado cúm solutamente proprtcs para 
«ag~aut r a!e• que é uma o invuno e podem até 
pele semelhan~e ao asrrokan. l comprometer toda a linha 
Para acompanhar o costume elegante de u:::i co,tume. 

· o· p·I( Gon· 1 Nicanor Gonçalves Pereira - D I lf 8 r 8 O • Carfor10 irceu I ar . D l.. 1 "1unicipal - Rua 1 
çalves - Nilopolis - 7• D1s-. espac,._an el'/ lo 2059 - Tet. Delflm Pereira Montenegro -
trito do Município de ~ - )fg1/s ~;rn~~~1'~º Ru: Rita Gonçalves, Construtor. Av. Santos Du;i°nt, 
sú (antigo C<?sla MadeTirab. li·~ª 505 Tel 66 _ Nova lguassú. 626 _ Telefone, 69 - ova 
N,arlo Monteiro, 114. a e. 1 0 lguassú. 
e Escrivão do Reglst,o Civil. ::_:___:_ _____ ____ _ 

Despachantes 
Antonio Ciani - Despachante 

Oficial da Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226 
Nova lguassú. 

Escritorio Técnico Comercial­
Santas Notto (Contador e Des­
pachante Oficial). Se,vlços co­
merciais em geral. Rua dr. Ge­
tullo Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nc,·a lguassú. 

Marinho Maaolhães - Des­
pachante üf1c1;1t da Pollc1a. 
Traia de todo serviço adminis­
trativo desta repu!lçáo. Rua dr 
G,wlio Var~as, 52. Tel. 316 -
Nova fguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pacl1anle of1c1al junto à 1/ect· 
bedoria Esc. : l(ua dr. Getullo 
Varga•, 165. l<es.; rua Ber~ar­
dlno Melo, 1595. 

Farmacla 
Farmacia • Drogcsria Central­

Rua Marechal Floriano: 2194. 
Tel. 16 _ Nova fguassu. C?e· 
positario dos Produto_s Seabrina 
e Vícto,y. Farm,ceut1co A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Casas Fane-

rarlas 
Cena São Sebostião-Caixõ~s 

e corôas - Osvaldo J dos San­
tns. Av. Nilo Peçanl_ia, 39. Tel. 
283 _ Nova lguassu. 

Co,a Santo Antonio - 5.1!1 

viço Funerarlo - Guilhermina 
Ft!rreira da Sdva. Rua Mare• 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Ca rvo aria lguanú - Vendai 
de carvão e tenha por ªotacad,o 
e a varejo.-M. Q. de llve . 
ra - Rua cel. Francisco Soa­
re;, 242-Tel. 301-N. fguanú. 

Mandioca e aipim. - Com• 
ra se qualquer quan!ldade, à 

fua S. Seba~tláo, 1695 (fundos) 
- 8elford Roxo - Estado do 
Rio. 

fofograAa lguauú - La~~I~ 
de 0th·eira. Chamados a do va 
clllo. Teldone, 323 - No 
lguassú. 

S 1· Gloria - Barb~iro e 
cabefefr:lro. - (No interior :: 
Caíé e Bilhares Gloria). - P~o­
\larechal fl oriano, 1996 . . 
prietárlo : Osvaldo Monteiro . 
.-.l',l',/',IV,/-......... .., ..... ; ... "A 
Trabalhos graficos. 
Nas oficinas deste jornal: 
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f)s preeeUos do dia 
Quando lhe surgir uma ºln-

1,0 .. na virilha, procure mos­
tr, la ao médico. Pod~ mu!to 
t'em lralar st: de uma adenite 
<·• inflamação de gangllos de 
r,atureza tif1htica. 

0 fato d< ;;, Indolor não 
exclo1 a possibilidade de uma 
º' ing1.11." str de 11aturt~a s•hl!; 
t•ca. Pelo contrario: o • bubão 
51f1l1ttco caracteriza.se exata 
n1rnte pot nlo ser doloroso. 

Se notar um pequeno caroço, 
n, vlrilh•. lembre-se que e le 
poJo 1., um dos sinais da sl­
Mis, ainda em começo. Mostre. 
0 30 médico, puls só a este 
cabe verificar se se trata ou 
nio de "'ingua" siftlitlca. 

SNES 

A SÍ-F'ILIS 
C UMA ~ e11Avf8e!MA 
MUITO NfUOOl,A "-"IA A FA­
WILIA & ,-AAA A ,.AÇA. COMO 
UM eOM .-.uxtLTAfl NO Tlllt ... TA­
MCNTO ot:ssa º"ANOS ,rLAOEl.O 

u•• o 

•alrtua•~•eo• 
1NC,111a:M .......... TAdl COIIO: -----.i..-----........ -"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

CONHSCIDO HÃ a ANOS 
VKNDE•a nt TODA P'AftTE , 

Edue.1.çã1> florestal 

CORREIO DA 
LAVOURA 

óRGÃOINDEPEND~NTE 

N.,'f:ri~1udv, dt acQ,·du e~~" 
u dt-ot'f,..1 /túaal 11. 24.116, 
d, u ti,· ;ulho de 1934, nu 

Carto11v do 7o Oj,cw 
de Notas. 

fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica.se aos domingos 

ASSINATURAS: 

Ano . Cr$ 15,00 
Semestre . 8,00 
Trimestre . 5.00 
Num. avulso • 0,30 
N. alrasado 0,40 

ANUNCIO$ 

Preço por ce11timetro: 
J• pagina Cr$ 2,00 
Pag. ímpares 1,50 

• pares ou 
Indeterminadas Cr$ 1,00 

Publicações a pedido, 
preço por linha: CrS 0,60 

Para anuncios a longo pra­
zo, descontos especiais. 

Toda correspondmcw so­
bre anuncias deve ser di­
rigida a ge.-encia deste 

jornal . 

Rua Bernardino Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASSU'-E. DO RIO 

Para o cod.mo do clima Exportação de 
e mclnQria das condições mamona 
unitaria,, o coeficiente fio. 
restai, cm cada cidade, deve Elevou-se a 12.629 toneladas 
.rr Je 21 a 2s¼ da arca a exportação de oleo de ma. 

· . mona, em 1943. Em compara-
r:spcctiva, convenicntemcn- ção com a exportação de 1942 
te distribuídas as arvores em houve um aumento de IO 042. 
parques, bosques e floresta, ou seja, quase quatro vezes 
de proteção, de forma a mais. 
aproveitar, per igual, toda ·-· ...... .,..W,/Ylhl\/Y,I\IVY\ 

• população urbana e su TODO o individuo que deixa 
burbana. ~o que concerne, de contribuir para a ma-
i comervaçao das boas con- . 
d~ões climaticas Ílv~rnci, nutenção e prosperidade da fo. 
ás culturas comum, ficou lha local, comete grande aten­
veriricado, cm recente in fado contra o progresso so­
qurrit:> nas lndias Nccrlan cial de seu meio e dificulta o 
dcsu, qu: o coe6cientc fio- gozo dos beneficios que a im­
rotal •m cada região agri-

1 
prensa prodigaliza no desem-

cola deve ser Je 4o¼. i>e~bo de seu nobre sacerdocio. 

NÃO ENCOSTE 

SEU RADIO t ... 

C. Barbosa & Irmao 
Bebidas, Cereais, Latici­

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consigna çõ es 

Telefone, 424 
Caixa Postal , 

Endereço Telegrcífico •Cereais• 

PRA~!\ lll OE OEZEMBRt,, 8tJ 

12 

Nova lguasslí 
E . do Rio 

"'CORR t lO DA LAVOURA ----

P H ê f f /TU N /f ~ m llll/C/PJJ~ 
ue ll()l/JI ~ /6/IASSI/ 

REQUERIMENTOS 
G1\BINE.TE. oe SR. VREFEIT~ 

DESPACHADOS 
3354, Augus to Teixeira dos Reis. . 
Defiro a ret1fic~çao do Aug11,tn Reis Pa1t, Augusto 1' 

4584, Arlindo Resa da Si lva; 4669, M1sad Fe rreira de xeira dos Rei,. • 

Araujo. . • · d p / D I' jtJ .i.t udo o caminhelu em qm ... taa lice11cw o e u · ., 
concf(/O " /i({nçu nesfr ,1/umcipw, sem d,rn/o a racwnamento. 

4726, Durval da Silva Sanlos; 4131, Anilazer Luiz do N.., 
cimento; 4187, Jorge Jacob; 4236, M. L. de Azevedo & Cia. 

4622, Alberto Cocozza S1A. 
Ju11/e ,üclaração do Delegado Regio11al, a11torizantlo o 

lrafegu tio vefc11lo "" questüo. 

4538. Empresa Americana Je Anuncios em Estradas de 

Como requer 

4741, Bento Prado. . . 
Requeira separadamente por exerc,czo. 

4559, Jutia Sousa Campos. 

Rodagem Lida. ria/. 
Defiro, de acordo com o parecer tlu Prornradoriu. 

Q111te-se preliminarmmte o lote com u imposto t<Y,;i.. 

3683, Alberto Nogueira Neto. 
Tendo a Ddrgncia Regio11ul concedido " illulo precario 

autorizoçâo para transitar o ve1c11_lo em apreço,, conc6do lam­
óu11 a titulo precurio o restoóelcc1111mto tio racwnummto de 
gasolina. 

387/\143, Guilhermina Maria da Conceição. . 
Defiro nos termos dv item 7 do parecer da rrocuradoria. 

4526, José Moacir Nog"eira. . 
Apresente aulõriz,;ção do Delegado Reg,onal para tra­

fegar. 

4821, Joaquim lnaclo de Carvalho. . 
Jd lendo sido remetido á Prefeitura de Duque de Caxias 

o processo em questão, arquive-se. 

4683, Loureaço dos Santos. 
Te11do o Delegado Regio11al concedidn lice11ça para /rafe. 

gar o veicula em questão, concedo o restubelecimento do racio· 
namento, a titulo ,Ptecario. 

4207, francisco ferreira Goulart Jr. 
Dirija.se á Prejtitura de Duque de Caxias, querendo. 

4789, Benigno Rodrigues Armada, 
Satisfuç,, a cxigeucia do proctsso 4121z44 . 

48S8. Ztlda Gomes de Melo. 
hzdefrrulo, em fuce da legislação, que regula os direitos 

e vantogt:11s dos exlra11umerarios. 

4722, Hercilia de Morais Torrentes. 
Certifique-se o que constar. 

4783, Antonio Monteiro de Castro. 
Oficie-se de acordo com as informações. 

3717, Amaro Augusto dos Passos. 

1944. 

4700, Stela de Sou,;a Fialho. 
/unte rectóo pago em 1943. 

4554, Horacio Vieira Rodrigues. 
Junte baixa do Estado. 

4589, Valdir de Sousa Lima. 
Junte Haói/e-s, da Saude Publica. 

4594, Antonio Fernandes. 
Apresente lransferencia do Estado . 

4398, José Afonso Alvares. 
Dê· se a bai:,;a territorial a partir do 2.o. Stllll!str, ,_ 

4317, Maria Dosinda Diegues Portagero. 
Dê· se 11 baixa do imposto territorial para o 2•. snntsln 

de 1944. 

01v1siio OE ENGENH1\RIR 
3362, João da Silva Paranhos; 3518. Auguslo de Almeida 

Viéal; 3725, Francisco Manoel fentanes fgles1as; 3890, Antonio 
de Sousa Ptr beiro; 3~89, Lejzor fiozel Kac; 4313, Vitorino Luiz 
da Silveira; 4483, Otalia Saldanha Chav,s; 3294, Manoel Vr­
nancio Gonçalves; 3815, Mana AuJ(usta Carneiro da Cunha; 3911, 
Edgaro da Silva Ramalho; 4278. Goodwin Cocozza & C1a.; 4D, 
H1g1110 José Daniel; 4465. Una Maciel da Silva; 4585, Elvira 
Soares de Carvalho; 4778 e 4779, C1a. de Cams. Luz e Força 
do Rio de Janeiro, 2827, Hercilio Pereira da ~ il,•a; 3395, Joll 
i\lart1ns Duar1e; 4011. João dos Santos Barbosa; 4375, Belizaria 
Sá dos Santos; 4482. Antonio Firmo de Oliveira. 

Defiro, nos termos da informação. 

. 4499. Aluizio Pinto de Barros; 3110, Anlonio José de Al­
meida; 1894, Jorge Maximiano de Carvalho; 4383, Otacilio Acio, 
li Amorim. 

Compareça para prestar esclarecimentos. 

4524. Valdemiro Antonio Pereira; 4569, Maxlmlno de Aprovo o desmembramento de acordo com as informa- Araujo Silva. 

ções da D. Enge
11

haria. Requeira preliminurmtn/e a vistoria do prtdio. 

DIVISÃO DE AOMINISTRA~Ãt) 4166, Maria da Conceição Jesus e Castro. 
Cote a planta como det{nnina o Codigo de OZ,,as. 4433, Manuel de Sousa Coelho; 4471, Murilo Augusto Es­

teves da Costa; 4633, João da Silva Matos Jr.; 4651, Joaquim 
de Almeida Flores; 4903, Eugenia Pereira 8at1sla; 4561, Otavio 
~,beiro de faria Braga; 4828. Doralice Ferreira; 4889, Luiz fer. Sd, 
man; 4348, Maria da Co nceição de Sousa; 4537, Maaoel da Sil. 
,•a Lisbôa; 4627, Rodolfo Quaresma de Olivei ra. 

6737, Arlindo Pinto Duarte. 
Lr[Jalize a situaçclo tio preJio 7-IJ c. 3 da Av. Francisco 

Lertífique-se o que c-ousfar. 

4660, lmob l1aria lguassú Ltda ; 4690. João José Fernan­
des Sobrinho; 488~. Harrus & Craucher; 4901, S111100 Rosem. 
baun; 4491, João Fernandes Jardim; 4523, Antonio de Sousa; 
4528, Alc1des F rancisco Moreira; 4679, Manuel Pereira Baslos; 
4692, Marlo José Fernandes; 4481. Z,na1de Ferraz de Almeida m~::_i•; 4721, João de Almeida Ba1b~sa Ribeiro; 4962, Mortah 

Quite-se preliminarment,. 

4725, Murllo Auguslo Es teves da Costa. 
Em face da i nform aç/101 nada ha que deferir. 

4833, Arlur da S ilva, 
Declare o numero tia placa do v, let,Jo em queslclo. 

4632, Emanuel l ane Lace rda, 
Lomf>areça para p restar esclarechneu tos. 

. 4~-0::::, Francisco ~eres Marine2; 4fJ12, ,'.1a nocl Ma rtins Are. 
zcs, 4397, José Pires franco; 4631, M1l11ào Vaz Vidra· 46S9 
José da Fo_nseca P into (dr ,); 4709, Candldo Leand ro. ' ' 

Cer tifique-se, de acôrdo com a3 infvrmuçOes. 

DIVISiie DE FAZENDA 
4056. Jo,é Gonçalves d• Ara uj . 4540 Dias Lima; 4532. Carlos Rodr' ues F~' , ' Orla ndo Moniz 

Barreto L11na; 5664,43, ManuelgCardosgo~·~
7
•a't;0 ; C 4_:i34, . Gus tavo 

lho da S1 lveilai 31~0, Judith Moreir 1-'' .. : a.md1n do Cot. 
Cccozza S1A.; 4659 Marina Soaresª ere1 ra, 3973, Goodwjn 
S ilva; 3055, ~lmeniá de Sou3a AzevedoS~rnJ';t1;~s. 4514, Man u\!J 

Trans/lra. se uos lermo~ da infurmaçao. 

3577, GIiberto Pereira p-;-
6

, 
da Virge m; 3796, Manuel dos Sa~~~en~ -96143, Past.,ra Car io(., 
Domingues Corre,· 7312 42 José D s i°1ramli10; 3803, Cu,Jodlu 
Justino; 4180, Abrám f\a~h~an Sz,nluar i: a rr\ to; 3ti97, MJrt.1 

Dt.1ro, nos feuno,; do infur o~UfÜrJ, 

4001, Salomão Üérszt. 
]1111/e flfu/o tle propri,dllde do imo;:,l. 

4435, Albino Nascimrnto Je Barros; 44~8, Aluizio PinlO 
de Barros. 

Legalize a sit,wção do prédio nesta Divisão. 

4453, Valdomiro Silveira Noronha. 
. . ,llande assi11ur a pla11ta por profissional Jegalmtnll M­

b1l1fado a construir. 

fH'~~;{G=~ a ri 
~ Trai:passa•se, por estado de saude 

0 Tratar com a viuva .ftntonio ea valiere 

~ RUA ~!~::~s 
I 
D; s~~~N:~N, 60 

~ NC,\t1l IGUASSO E. 06 Rll> 
s=::Jm CI r->J-- -- til 

=== 

Singer sewing Machine Ga. 
LOJA: MADUREIRA 

Representante nesta ddad• : 

Alvino de Marndo Barra~a1 
A\ ENJOA NIUI PEÇ ~NtU. J6f 
NOVA ,GUASSU'-E. DO 11:!,.. 

..;..;,_,,~~~:;..,4 
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PINGUE 

PONGUE 

XADREZ 

Será a 25 do corrente o Torneio Inicio da L. L D. 
~~~~ 1íl €SPOR.TiVOltff 

~ 

Será desta vez ? 

Ft.§!::::.r~·::;t;,:;;;-; O E. C. Iguassú receberá hoje a visita do Clube de São Cristóvão e }d se ,,1, drariamenfe, na Liga 

fjff;'.J;;:4::§ o Filhos de Iguassú F. C. dará combate ao Belford Roxo 
,jicial que se aproxmw. Sao os ,-·-·-··-....... -, .. ._1 .. , •• _ .. , .. , .. ,.1 •• , ... 1 .. _.,_ ••• __ , .. _ ..._ .. , •• , .. ,_ .. , .. ,._ , ____ •··- -··-

1 

___ ,, --------............ - .... --...... _ ... _______ _ :,,s,,.os qr1e disputaram 110 011,, 1 

~::'J~·{J,!i ,;;!';: Iguassú e Clube S. Cristóvão d~:!! .. !e:;::,:. O 1\ N l V E ~ s 1\ ~ 1 O 1 
'r:Wa fulebolisltca lerd um 

f.m,artlismo sem precedentes. f t do lguassú 
U,na duvida, cntret,mto, nos ~nn novo con ron o Tatú, o veterano e estima-f,oz interrogar ; não será o cant- U 

,.,
011010 tmpanado,_ 11~ sua Ira. , do «sportman», que vinha di-

Jr.,tor,·a, pela má,scrplma,. cnmn \"isitará mais uma vez esta que deverá lambem disputar rigindo, como técnico, 
0 

qua-

do alvi=rubro 
l ? , dro do Iguassú, pediu demis-0 foi ,ws a11os º" ,rwres cidade o conh~cido _grcmio uma partida com os alvi-ne- são daquele cargo. O Iguassú, 

Ptlo qut se vem obse, va,r
d

,,, carioca E. C. Sao Cristóvão, entretanto, ainda não nomeou 
porec, que /e,wis que _re[!tstur que en!rentará na tarde de g!'Os em sua quadra iluminada. outro técnico para o lugar dei-

Quinta feira, dia lº do fluente, transcorreu o 
16º aniversário du func'ação do Filhos de Iguassú 
F. C., at-talmente sob a presidencia do sr. Narciso 

aqui esses la_mentuveis falos. hoje, o E. C. lguassú. trarão uma grande e luzidia xado por Norival Chaves. StriJo eles wdados, po,tm, se Os visitantes, além de um 
0 p,esidmle da L. l. '?· agir quadro valoroso de basquete, embaixada. 

d' Almeida Ramalhe­
da, que se tem dis­
tinguido pela boa 
vontade d e elevar 
cada vez mais o pa­
trimonio morsl e ma­
terial do clube, fun­
dado por uma pleia­
de de desportistas 
entuaiastas, entre os 
quais sobressaia o 

com mergio, porque fai '! be-
lUfJOlsncia do sr. Pres1de11 te 

111 deu motivo a alguns ~lu~ 
O CRINOS V AI REALI­
ZAR BqJE UM GRAN· 

DIOSO FESTIVAL 
o Crinas, um dos bons ti-· esportes, sita á rua do Enca­

rnes que disputam na 2• Ca-1 namento. A prova de honra 
tegoria, organizou para hoje será feita entre o promot_or 
um grande festival esportirn. da festa e o lndependencia, 
a realizar-se n~ sua praça de de Mesquita. 

LIGA IGUASSUANA 
DE DESPORTOS 

O cel. Nicolau Rodrigues da saudoso Belmiro Viei-
Silva, Presidente da Liga lguas. ra Fernandes. 
suana de Desportos, convoca os 
Presidentes dos clubes d, Ja Pelo que tem dado 
Categoria e o Delegado dos o clube, de inestima-

r: praticarem cenas de 111d1scta 
plina. Por isso, esperamos que 
0 ui. Nico/1111 Rodrigues da 
Silvo, que se vem cu11d11zmdo 
t{Jo btm ,w poder max11110 do 
,.,tidarie, 11a qual_ tem empre­
godo as seus maiores esforços 
para dur-llte '!"'ª P 'rf,i/a or­
gantzuçãu, 11ao ~o esporltva 
111as tamb,m socwl, ap/1q11e 
pmas o lodos _aqmles que 
protica,em 111drsc,p/111a dura11 
t, o transcurso do campeona. 
to. J/as ,riJo procure suber qual 
0 clube, se ele é grande o u W ,., ·]IJ) jm ]E Z 
p.tptt110. S. s. e.ta com podt- A'- /'\' "-~ 
rn. E' só agir. E assim é que 
lodos os bons d,sporlíslt1s de 
Nwa lguassú esperam que s. s. 
DCllbe, pata sempre, cont esses 
fatos que /01110 cmbrulec,m e 
Olliqu,lum o esporte mais po 

ciubes da 2• Categoria para a vel valor, em prol 
Assembléia Geral Extra,,rdina- do desenvolvimento ria que se realizará na séde da 
Liga, ás 21 horas, do dia 7 do do esporte em Nova 

pular dv B,.,s,I. 

corrente, para du posse aos Iguassú e <:leyação 
membros eleitos do Conselho do seu meio social, 0 lguass6 vai instalar oficialmente a Seção Superior e dos respectivos Su a d ata rlo dia lo 

t .plentes. · · t' o de de Xadrez no proximo dia li do corren e constituiu mo 1v 
Nova Jguassú, 1 de junho de justo o:gulho para 

OBSERVADOR 

O lguassú, em boa hora, i olicial, que se_rá no _proximo 1944. todos os alvi-rubros. acab
a de reerguer a sua Se-1 domingo, o anstocrallco clube Nicolau Rodrigues da Silva O t é que o d 

CI b 
"arc,·so d'Almeida Ro11.alltetla n em 

Ç
ão de X_ adre_z, notan o-se alvi-negro convidou o u _e ,v, F'lh d lguassú 

e n t r e os Pr•sidente dos alvl-rubros I os e ' grande arumaçao de Xadrez do Rio de Janei- "' ,.,, N V I T E • na séde social, co-adeptos desse elegante espor- .,_. "' 

te. E. para a sua instalação ro. O cel. Nicolau Rodrigues da memClrOU festivamente a passagem do seu 16º. E O I
CI" a.SSÚ ______ .. - -- .. .....,._ , Silva Presidente da Liga lguas- aniversário, fazendo realizar um grande baile . 

• • D u l~---------------7~--;--~:·;;·--;;'~·-;;;-;;;~-~ 1 Eftoi~Jp.~~mt~~:ía::s:vi:ti}; F61 ESe0LHl00 "<2HMVe oe IGUJ\SSO 
RESli,~O DOS ATOS DO SR. TcoricJ e pratica - Anexa á Rádio Suplentes, para tomar~m posse par:, a realizaçã~ do Torneio ln_icio 

PRESIDENTE: Técnica Moreira. dos referidus cargos as 21 ho-
0 

Departamento Técnico da, boi. da 1• Categoria, a reali-
a) - Defonr o pedido do <r ~ PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 3Z-TEL. 127 ~ ras do dia 7 d~ clodrrente.ho de Liga lguassuana de Despotr-/ zar-se no campo do E. C. e
. B • · 1' Cursos noturnos _ ~lensalidade Cr$ 30,00 t:. Nova lguassu e 1un t marcou 

O 
dia 25 des e . dia ., de julho. 

ial nl(,, · ! e'. ,. 1944. ' os. , · 1n·cio do Cam- lguassu, e 
O 

: 

::. ~f:ffeef~~~Lr :,: ::\,~~~ 1 t,.--w-.-~ A T ~-~~ __ A __ s__~ ~ -~ ~ : .A--~----~ 1 Nicolau,~.:~~~~:.~~~---~~.:-~;~:~~!!:~::~::.:~~~--:..:: .. :~~~;.:~:-......... 
e),-_ nãu aceitu o convite do _ • .-.,,.-~.-~,...__, __ • .,._._ • .,._._._ ..... .,..,..,. • ._._..,._..,,, • li. irn Ir' ,., ~ G t\ R C f A DE R E SE N D E 

E. l:, liov. Cidade pua o dia 11, ~-......,.,,._,_-. ~ rn ]E ~ jf IIJ) JE ~1 1f IE V A\ "-' \IJI /"\' i3 -
::a;~tudc doc1mprom1»0 acm,a: tr"'• ~ IL IE IR li A\ IP )r;,~ i3 1~ que 

O 

presidenl~ Getul~ d 

'IJ• /"\' a"nco ,·mprimindo no- gendo t•Jclo O vaSlo ~e v como disse mui-) - i11Stalar, no proximo .fia I tem d selecionar os u , tor da produção naCJ(), argas, d 
11 de junho .• ás 19 boro,, ª. se- Depoi·s de completar e d vos rumos ao impo_ rtan- t to bem o sr. Marcon ee 
ç1o d x I valores no quadro o_s t nal. Dividir-se -á _em t·es . 

e ~rcz, ' a v as ta e comp exa func1·onarios do seu Mt- te orgão que superrn_en- c a ,n P os de atividade, Filho, deu «defiuitiv_o im-e) - 01

11 

rar ao t lubc d,· :S.a ~ da nosoa le- de. Um dos prim. e1ros ..,_. 

1 

á prosperidade! drrz do Rio de J.,n,iro sohcitan constr!lçao . . con- nisterit\ entregou aqu~- assim estabelecidos: re- pu so 
do a d,-sil!'c•çã de um cnx,dris- gislaçao trabalhista, . le Departamento ao d1- resultados dessa vigoro- cui·sos naturais, produ- economica do pais». 11 

Par• dai~ir uma símult•nea; solidando-a num C?digo namismo 6 ao poder ~r- sa ação adminiStrativa é ção e energia e trane- E' com essa clarivi-
_fl - rrm oDep,,caru~oto ~lo- que contém os mais ai- d l\Iarcial a criação, no 1i)º andar portes. Todo 

O 
nosso denci·a e firmeza de pro-

tieo e o D,pori..wcnto Juvenil, , d - 08 de cultura ganizador e do Palacío do Tra~alho, cl t , ! e E tado vai 
~,g_nacdo, respectiva,o_ent~, para !os. _pa ro. Marcondes Dias Pequeno. . , d a Gal·Jria Presidente movimento ia us riR • positos que o s 
tlir'.g,-lo, os m. dr. Luiz Gu1ma- JUr1d1ca, o sr. . Esse brilhante. JOrD'.1· comercial ali se refleti ampliando o seu campo 
rú, • Alceu "o,m Pereira; Filho iniciou o aper!e

1
- lista e alto func(onar10 Vargas. de um rá sob todos os seus va de intervenção ~011 do-

1 lt) - ,,roo,,,ver, no dia u de çoamento d o s orgaos daquele Ministeno ao Não se l trJ~ª uma ex- riadissirnos as p e c to~· minios da economia, pon­:1'º· o trJdic:ooal Baile da Chi- que integram ~ ºtl:':r~ assumir o seu novo pos- mu~c~ nen •o::anente de convertendo se no pm; Ido á disposição da ener-
h) -:- reslizar tlou,ingo (hoje), tamento_ de ln us n a to organizou log~ um posi9ao µe,d ~ um mero sante coração tio orga 

7

ia naclonal os elemen-
1 Plltlr da, lO horas, um,, noite Co mercio, de modo plano de ação dest:nado grátJCOS OU nismo economico do pai<. r indispensavtlis par.1 
~1c, <m hornenagcru á em- torná-los capazes de rea- a comportar todas as m~f!~ua~~- orgão ativo I O nome . desstoe nna:~upr~! boesm orientar e dirigir 
,14':da do Clube de ~~,, Cristó· lizar_ as suw rg!ª?is~~ re!ormas deline~das pel~ d~' informação, propa eml:'reendim~°o de vez las suas atividades. 

Nova lgoassú, 30-V-HJ-k. l nnahdades. ! irito lú sr. Marcoudes Filho. om anda e estudos, abran der1a ser ou r ' ...,..,..,..,... 
F~ORIAXO PEIXOTO DA c?m o as~~pa~ígade que se pôs a trabalhar c g -.- - - ---.-.-.-.-•.• w.-.. .,.. .• ._ . .,....... ..... _..,._._w.,vvv,.w.l"oN"-..,.. ~ 8ll.\A - 20 8ccre·ár;o c1do e ·w._._._._.._ . .,..._,.,.._~~--~'~ \ 

-:::::..-.T·------,.··---·p··--~--0····-·-·g·----;~;f i_;-;í.·;h-::c'··;· r r e i o d ªe P'~ ,~,,~. ~ u r a" i' 
G i de Exportação trabalho gráfico - u as 

com perfei;;ão qualq~er eoletorias Federal e Estadual Nf>VJ\ IGU11SSÚ Executa•se estampilhas nas 

F6NE, 180 ~.,..-. ._ _._..,.,. • .-.-. _.",NY._.,,..,..,..., - 2075 .,,_ . ...,..,..,..,,,,.,,.,. .. -.-.·.-~.,..-,.,.,,..,.,,. • BERNJ\ROIN0 MEL...,, _._... ••.• .,. ..• -.-.-.- .... ~-.,... ,v.•.-.-.-.,..,,,.~.,...,,..,...,,_.J'o/V .............. ..,,..,...,..,.,,/Y.,..,..,,,,..........,.,_.._ • .,,.._.._ .. ~ ........ ·.---··-"".r.-.-.---~ ... 
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cvil, nJ,,-s~ o mato. DcpdlS t 
li 8 d,,, começam a aparecer o~ 

l'REPA
"O DO SOLO _ O broto•, devendo se proceder ".' 
" d I do replantas 15 a 20 _dias apó,. 

tierrtno dtve ltr es oca ' corn rizomas previamente en 
ado e aradeado deixando-se 

:' terra bem pulverizada e 11· cankiradcs. 
vre de er,u danlnhu, TRATOS CULTURAIS- Não 

ADUB
AÇÃO - Em solos po- tolerando a menta ervas dan,­

d a nhJS, :'IS f1h.•uas deverão man· 
bret devr-st procc tr a um ter., .• · pcrleil;Hntnte 11mpa_s. (?t· 
.dublr•o com esterco de curral ro "º t cc poi~ t1~ procedido o primei 
bem curtido, com uma an e . cort•• p.,ssa-sc a enxada par;, dencla de 6 a 8 seman_as do • 

··- .-. •: ··--:--.··· :- :--:-. , .. ,.;-;-:-:--.-.-.-.-.-t 1 

i R1·a-se do f r·10 I\ :~: :i. 

½ t 

1 ;if :V!~etcol!~!~e;u:~~ter~:p~s~ t; 

,e-•:-•: •:•:••:•.-·:--:··=-:••;••:·-.· •. 

lantlo. Quando nll1 se ttver a limpar e c~carificar o terreno. 
~uanlldadc de esterco n«e5>i- chegando se terra ao, locos da> 
~,a para I cobertura do s~lo, ha•tes cortadas. Caso a cullura 
deve-se aplicar o esterco dcn- necessite de u m a adubação 
rro dos sulcos, abertos com química, esta dev,rá. ser f,it., 
uma profundidade de 20 cms • antes da capina Precisando_ ~< 
mala 00 menos e dlslanks 60 uma adubação azotada, aplica 

1 90 ema. uns dos outros. Em se o Salitre do Chile, cm co 
eegulda, fecham-•• os sulcos. bertura, em dias de sol. Depois 
~• quais alo reabertos 8 a 15 ao srgundo corte, convém fa 
dlu antes da plan1açlo. zer uma nova adubação com 

... .i. 

i Alfaiataria Globo !1-----
-:- d * i Ativifades da Sacção de 

esterco de curral, bem curtido, 
01 adubos qulmlcos devem em cobertura 

ser 1plicadot 8 a 12 dias antes 11 do plantio, dentro dos sulcos, COLHEITA - Quando o O· 
}\ Agasalhos de todos os tipos, a me· l, A Secção de Sementes buição de cementea * .i: ! e Adubos do Fomento da !eita pelas Secções 

• ans 15 cms. de prolundrdade resclmento se tenha genarallza­
e mlalurados com a terra. do, 1s10 é, 3 e melo a 4 mesc_s. 

CA"• TEIROS - A partir de ap.:,s a brolação, desde que nao 
•• tenha lallado chuva, pode ser 

junllo, let101 os canteiros como c~lh•da. E' nessa ocasião que 
te fossem para uma horta, la- a porcentagem de óleo é maior 
z,m te sulcos rasos (2 a 3 cms.) e • sua qualidade melhor. A 
d•111n1u 10 cn,s. uns dos ou- cdhella deve ser procedida em 
tros. Cortam-se os rizomas tm d as de sol, cortando-se as has. 
p,daços de 5 a 10 cms., os tes I entes ao chão, usando uma 
qual, slo postos nos sulcos um lorcinha de cortar capim ou al­
eon conllnuaçlo aos outros. tange Ao•~ proced<r ao corte, 

=!= lhor qualiàade e pelos menores preços, :l: ~~?iu.?:ii~.e:i:!o~!s~~ ;~t~nt;et~' ~i!~~~:. 
::: { 1 março ultimo, 2.607 qui de Agricultura doa ree-·'· h horas e cri'anras :,: los d e sementes diver pectivos governos. Da 1 para OfileilS, seu ~ * sas, bene6ci11odo 1405 in Bala ao Acre, grandea 
.,. ::: teressados. Oeoti:e as qu,intidades de sementa ::: Alf , t , GLOBO :,: especie3 q u e tiveram têm sido cli,tribuidas pe-{ aia ar1a ·l· maior prr,cura,destacam- la Comissãa Braajlen, i: ::: se as seguintes: alfac~ Americ 10,1 dti G!OefQI 

Deve-se proceder à• regas t vai se espalhar.do cm camadas 
a,s demais tratos culturais. Lo (,na, sobre o terreno, a lim de 
110 que u plantas ahnjam 20 murchar uni pouco e, em se 
e ns .• mais ou mt'nos, são ar~ guida, recolhidas .1 um ran. ho 
rancadas e transportadas para ou galpão, onde ficará a secar 
o local del-n1t1vo, devendo ser por espaço de 1: a 20 dras, cm 
plantadas a n I e s de murcha- camadas pouco espessas, sendo 
rem. re,·irada tod· s os dias, para 

J 1\ maior e melhor casa desta cidade :,· repolhuda, cerca de 8 mtl ·\li m ,·utiric1~. 
3: :l: gramas para 36S ioteres-
.!. 

1 9 6 8 
·} sados; c e b o Ia do Rio -~ R Marer.hal Flor1·ano ·l· Gran!le,8 rui! gramas pa f • '-' , ::: ra 35i interessado~; c0u 

PLANTAÇÃO _ pode-se •pressar e igualar a seca. 
proceder à plantação direta- Não convém deixar a er_va 
111tftt< com o espaçamento de exposta ao • ri duranl_e _muito 
60 a 90 ema. entre II ftlelras e\ tempo _ para nl > pre1ud1car a 
a 20 a 30 cms. entre as mu- produçao do oleo. Depois de 
d11, porérn, devem ser toma- colhida uma parte é logo dcs 
das certas prtcauçlles. Plantam- triada. precisando • a outra de 
k 01 r,zomas, as hastes e ga- vários d.a;:. para sê-lo. 

·'· T I f e 2 8 o :,: ve tronchuda, 8 mil gra-f e e O n 1 :l: roas pari:I :J81 joteresrn-

t r.:. m ... · ·: :-:-:-:-:-:-:-:-:,:--- ... ·-· w·v ... ~· ~~!~:~1i~'i-!°:~~ ~o~:r~~I 

,ado~; milho Catete e 

O ALGODÃO pode ser plan-
1,do em quase Ioda a ex­

tensão do Brasil, onde qu-·r 
que o solo sej, sulicienlemenle 
plano, próprio para o cultivo 
Toda a costa plana, como Vi 
vales dos s,us nos, se p:estam 
bem á cultura do algodão e 
não ha talvez, em lodo o glo-

ASSINAR o jornal da terra .\a~is Brasil, 1.180 quilos 
em que se vive, é traba para 4:! iotere~sados; ba 

lh,s maduros. Cuo se adJtc ,_-.,..-.-.-.vh-.v.-.v­
hte procetso, é necessário que b lh fi ~ .t escolham ,,zvmas maduros Tra a os gra cos 

lbar pelo pro~resso des-a mes- hta, 2ô0 quilos para 7 
interessados; soja Her 
man, 50 quilos para '<!3 
interessado~, etc. 

ma terra. 

• bem cnraiu~os, pl>n!ando se 
...,, tempo chuvoto. cobrindo-
º' com terra pulverizada e, Na redação deste jornal 

bo, região como a nossa que 
p~ssa produzir com menores 
despesas para o lavrador. Nos Estados, a distri-

BANCO DO BRASIL S.A1 
Praça 14 de Dezembro, 98 · :NOVA IGUA3SU~ Esta.do do Rio 
E11d. Tel. : "Satélile"- Telefs.: 4 (Co•l•dorlaJ, 25 (Gerência} - Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM eC!)NTRS PC!)PULI\RBS 

DE JUROS DE DCPÓSITOS: 

Com livro de cheques gr11lis e sem sêlos 
e caderoeta - limite até Cr:S 10.000,00 

Com livro de cheques gralis e sem sêlos 
é caderneta - limite até Cr$ 50.000,00 

EM et,NTJ\S C!flMBRC!IIUS 

Com chequts gratis e sem limite de 
quantia . 

LETRAS 

4% 

3% 

EJ\l '2E)NT1\S 1\ l?RI\Z6 FIX(!) 

Do 6 meses . 
De ll! meses 

-
e (6 meses 

o m pagament() mc:asal de juros: (ll! meses 

Ei'l eeNTAS OE AVISO l?RÉVI(!) 

e 30 <liatl 
e !iO <lias 

2 '1/. e !JO dias 

HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
5 ¼ 

3 112 '1/., 
41J2 ¼ 

31)2 ¼ 
40/o 

UJ2 % 

As lttru hlpolcc,rias emllldaa pelo Banco do Braall S. A. dos valores de Cr$ 100 oo c • 200 oo e 
por caranlla : - ot Imóveis hlpolecadot; o fundo social , e o fundo de reserva. ' • ' • • • r$ 500,00. Cr$ 1 .000,00 e Cr$ 5.000,00, t~m 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl.\10 DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA OE SORTEIOS AN 
. Seus 1uro1, de 5010 ao ano. pag.tvels por melo de cupões, dl' 6 c-m 6 meses tm :u de ·n •ir . UAIS 
impoato,. taiae, s~lo1. contribulçõi:s ou outras trlbutaçõi.:s kder.1 s, tsladuais ~u muni.:ipa!:1 ~1: ~ Ó•~~ de Julh'l de e: d:' ano. estão f1entos de qual,quer 

PHEFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVll> \ QUIROGRAF AIIIA OU 1;RIVILEGI \~;
1
; ~Ocrelo ter n. 221 , de 27 de janeiro de 193S. 

- em llança1 à Fazenda Publica; cm !lanças crimln,is , ~ulras· na conv,rs 
O 

· DE,\\ E\tRREGAR SE: 
hno1 e daa rrutaçõu dos tmprésllmoa em h:tras hipc.itcca, las com;edÍdo:, pelo u:nco~~ btns de m..:nore,, órlãos e interduos: e no pag:imtnto dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓ'llO NACIO:-!AL 
p E COTADAS EI\I BOLSAS 

• z, n a • m e I b o r e s e o a d I ç ô e s t o d a s 
COIIANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS ' a S 
DESCONTOS de lelrat h . 
EMPltsllMOS ' uqu s e e equcs •Obre esta ou qualsquu outras praças. 

em contaa co1 rentes com cauçlo d t duplicatas. 
lMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 
CREDITO AGRICOLA 1 • 
CREDITO INDUSTR a on~o prazo, aob a garantia exclusiva da !ruia 

operações 

IAL para I comp,~ de m-t1er1as primai e reformas ~ criei 
SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS D~ INF~:~~nlo e aquisição de maquln,lrio, 

bancar a s 

CARlflRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL OUEÇSÔEES E ESCLARECIMENTOS SÔBRE OU"-ISOUER 
PIII • ACHA EM PLENO FUNCION OPERAÇÕES DA 

al!!l (H; correspondentes em todas s . . . AME~TO. 
a princ,pa,s praças do pai~ e do 

e~trangelro 

1 

Tom1m1 

VINHO CREOSOTADO 
"SILVEIRA" 

' 

laplcada - llúll' 
To11t1 
R .. lrtadoe 
8ro11quila 
EtcroluloH 
Co11v1lescan.-, 

VINHO CREOSOTADO 

Um pouco d 
avicultura 

As melhores vasilbH p•.f 
agua silo as de vidro 01 • 

barro ,·idrado. Vasilhas 41 • 
deira, de lolba de fla1dt11, 1t 
d~ qualquer metal, serio -
pre prejudiciais b 1ve1. 

As escamas aas patH • 
aves ,~o cau!ldas pela .... 
sarcoptica. Os doutos•~ 
tam·~I.! com a:1 esc••" 
pernas e dos pés le•II,_ 
freando as perus grool~ 
çando,se com o b,co 'º" r 
mente. Tratam~n :o : pll 11 

· doi1,. querozcna de do1, em ,.-
uma~ tres ,·eu,; as ,.. 
velhas ,·ão caindo, sead• ! 

1ituidas por outras ªº'"..­
pomada de Elm:rick te• 
bons r~'!>ultadO!>, 

dº,.,,,, A• Jalinb>, poe eira_ ~ 
••r alimentada, 'º'" líl~;, 
ma. n~rdura. a\·ei~, ~!' il.­
r:l~'!>OI, milho ( fflll! 

e menos no verlo). 

- 1111'-·····-··· A alfafa cortada 11d,... a, 
um tutltatt" ahmcot• 
inverno como ao vcdO· 
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